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RESUMO
O presente relato de experiência apresenta o desenvolvimento do Clube de Leitura “Livronautas” realizado na Escola Espírita André Luiz, em Araguaína – TO, como parte das ações do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), sob a supervisão do professor William. O projeto teve como principal objetivo fomentar o gosto pela leitura literária e ampliar as habilidades interpretativas dos estudantes do ensino fundamental por meio da exploração de contos e fábulas. Durante o percurso, foram trabalhados textos de Clarice Lispector (A Fuga), Lygia Fagundes Telles (Venha ver o pôr do sol) e Pu Songling (Contos de fantasia), aliando leitura e ludicidade. As atividades incluíram gincanas, jogos de expressões e a dinâmica “Caça ao Tesouro Literário”, realizadas em espaços abertos da escola. A experiência revelou o potencial da literatura como instrumento de diálogo, imaginação e socialização, promovendo o protagonismo dos alunos e o fortalecimento do vínculo entre teoria e prática docente.
Palavras-chave: Leitura; Literatura; PIBID; Clube de Leitura; Ensino Fundamental.

INTRODUÇÃO
A formação de leitores críticos e sensíveis constitui um dos maiores desafios da escola contemporânea, sobretudo em um contexto em que a leitura literária concorre com múltiplas formas de entretenimento digital. Nesse sentido, o Clube de Leitura “Livronautas”, desenvolvido na Escola Espírita André Luiz, em Araguaína (TO), surgiu como proposta de ampliar os espaços de leitura e reflexão dentro do ambiente escolar, unindo prazer, criatividade e aprendizagem.
O projeto foi desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), sob a supervisão do professor William, com a participação das bolsistas Kayslainy, Brenda e Francinalva, todas estudantes do curso de Letras – Língua Portuguesa da Universidade Federal do Tocantins (UFT).
A experiência teve como propósito despertar o interesse dos alunos pela literatura e explorar o potencial pedagógico dos contos e fábulas, promovendo discussões interpretativas e atividades lúdicas que estimulassem o pensamento crítico e a expressão oral. As leituras escolhidas – A Fuga, de Clarice Lispector; venha ver o pôr do sol, de Lygia Fagundes Telles; e Contos de Fantasia, de Pu Songling – foram selecionadas por sua diversidade temática e por permitirem o diálogo entre diferentes culturas, tempos e estilos literários.
Além dessas obras, também foram trabalhados “O quadro da sala 13”, um conto de mistério que despertou a curiosidade e a imaginação dos alunos, e o texto sobre a origem do Dia das Mães, que proporcionou reflexões sobre afeto, gratidão e valores familiares. Essas leituras ampliaram o repertório cultural dos estudantes e permitiram momentos de trocas significativas, conectando a literatura com experiências do cotidiano. A combinação de textos clássicos, narrativas contemporâneas e temas simbólicos favoreceu a construção de sentidos diversos, tornando o aprendizado mais dinâmico, sensível e envolvente.
A partir desse contexto, o Clube de Leitura “Livronautas” configurou-se como um espaço de convivência e aprendizado coletivo, em que a leitura se tornou ponto de partida para a construção de sentidos, para o exercício da empatia e para o desenvolvimento da autonomia intelectual dos estudantes.
METODOLOGIA
A metodologia adotada fundamentou-se na perspectiva da mediação leitora e da aprendizagem significativa, conforme os princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que reconhece a literatura como experiência estética e formadora.
As ações foram organizadas em encontros semanais com duração média de 50 minutos, realizados na própria escola, em espaços diversificados — sala de aula, pátio e área externa — de modo a tornar a leitura um momento prazeroso e participativo.
As bolsistas planejaram e executaram as atividades em conjunto com o professor supervisor, incluindo: leitura orientada e dramatizada dos contos; rodas de conversa e interpretação coletiva; gincanas literárias e o jogo de expressões; e a Caça ao Tesouro Literário, realizada ao ar livre, em que pistas e desafios relacionavam-se aos textos lidos.
A proposta buscou unir teoria e prática, valorizando o papel ativo dos alunos e o caráter interdisciplinar da literatura. O registro das ações foi feito por meio de anotações, fotografias e relatos dos participantes, servindo de base para análise qualitativa da experiência.
Além das atividades já mencionadas, uma experiência especialmente significativa ocorreu durante a comemoração do Dia das Mães. Nessa ocasião, as bolsistas levaram para os alunos um texto temático, que abordava a origem do Dia das Mães, destacando valores como o amor, o cuidado e o reconhecimento da figura materna. A leitura foi acompanhada de um momento de reflexão coletiva, em que os alunos compartilharam histórias e lembranças pessoais, fortalecendo o vínculo afetivo entre a turma e promovendo um aprendizado mais sensível e humano.
Outro momento marcante foi a leitura e discussão do conto de mistério “O quadro da sala 13”, que despertou grande curiosidade e envolvimento por parte dos estudantes. A narrativa, repleta de suspense e enigmas, motivou os alunos a formularem hipóteses, interpretarem pistas e discutirem possíveis desfechos, desenvolvendo a leitura crítica e inferencial.
Essas experiências evidenciaram a importância de integrar momentos lúdicos, reflexivos e afetivos no processo de ensino-aprendizagem, mostrando que a literatura, quando vivenciada de forma participativa e sensível, se torna um poderoso instrumento de formação cultural e humana.
RELATO DE EXPERIÊNCIA
Desde o primeiro encontro, observou-se entusiasmo por parte dos alunos, que se mostraram curiosos e participativos diante da proposta. As leituras de “A Fuga” e “Venha ver o pôr do sol” despertaram reflexões sobre liberdade, escolhas e destino, possibilitando debates ricos em interpretações pessoais. A leitura dos contos de fantasia de Pu Songling ampliou o repertório cultural dos estudantes, aproximando-os de narrativas orientais repletas de imaginação e valores simbólicos.
As atividades lúdicas foram essenciais para fortalecer o envolvimento dos alunos. A gincana “Caça ao Tesouro Literário”, realizada no pátio da escola, tornou-se um dos momentos mais marcantes, pois uniu cooperação, desafio e leitura interpretativa. Cada pista remetia a trechos dos contos estudados, exigindo que os grupos revissem o texto para prosseguir na busca.
O jogo de expressões também se destacou como estratégia de expressão oral, incentivando os alunos a representarem emoções e cenas inspiradas nas leituras, promovendo a socialização e a empatia.
Durante o processo, as bolsistas puderam vivenciar a docência de forma ativa, compreendendo a importância da ludicidade e da escuta sensível no ensino de literatura. A atuação conjunta com o professor William possibilitou aprimorar a prática pedagógica e refletir sobre os desafios da mediação literária em contextos reais de sala de aula.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência do Clube de Leitura “Livronautas” demonstrou que a literatura, quando trabalhada de maneira dinâmica e interativa, tem o poder de transformar o ambiente escolar e despertar o prazer pela leitura. As atividades realizadas possibilitaram que os alunos desenvolvessem competências de leitura, escrita e interpretação, ao mesmo tempo em que fortaleceram vínculos afetivos e o trabalho em equipe.
Para as bolsistas, o projeto representou um importante exercício de formação docente, permitindo vivenciar na prática os princípios discutidos na universidade, como a valorização do leitor, a importância da mediação e a integração entre teoria e prática.
O envolvimento da escola e o apoio do professor supervisor foram fundamentais para o êxito das ações, que poderão ser ampliadas em edições futuras, incluindo novos gêneros literários e produções autorais dos estudantes.
FINANCIAMENTOS 
		Agradecemos à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pela concessão de bolsas ao Núcleo de Língua Portuguesa, no âmbito da execução do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID).

REFERÊNCIAS
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018.
CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
LISPECTOR, Clarice. A Fuga. In:  Laços de Família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.
SONGLING, Pu. Contos fantásticos do estúdio do alvissareiro. São Paulo: Estação Liberdade, 2004.
TELLES, Lygia Fagundes. Venha ver o pôr do sol. In:. Antes do baile verde. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

image1.png
IV JORNADA DE PROJETOS

INTEGRADOS





